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RUA DIREITA 

Sucursal d'Allim 
Todas as povoaçóes, mais ou 

menos importantes, teem sempre 
um largo ou uma rua que é por 
assim dizer a sua sala de visitas. 

Lisboa tem o Rocío e o Chia-
do, o Porto tem a Praça sova 
e a rua de Santo Antonio, Braga 
tem a Arcada, etc. 
Ora Barcelos tem a rua Direi-

ta, que é, sem conteste, uma ar-
teria importante e a melhor da 
vila. 
De esperar seria pois que quem 

superintende nos destinos e go-
vernança deste bom povo olhasse 
com mais cuidado pelo ,ceio e 
bom nome desta terra. 
Um turista que ao passar na 

rua Direita apanhasse com uma 
caneca ria cabeça, ou com um 
copo de meia canada nas costelas 
ou nas canelas, não ficaria certa-
mente com desejos de voltar a 
Barcelos e antes procuraria fugir 
quanto antes, receando en,_con-
trar-se hipotética ou realmente 
num sujo beco de Alfama ou ;ou-
raria. 

O caso foi publico e notorio: 
Num dos dias da ultima semana, 
num desses tascos que já vão pu-
lulando pela rua 1). Antonio Bar-
roso, houve uma desordem de 
tal ordem grave que a dona da 
taberna foi até mimoscadti COM 
tres facadas. Copos, canecas, en-
funas foram atirados para o meio 
da rua e estilhaçados na calçada 
—isto ás g horas da noite, quan-
do ainda muita gente passeava e 
circulava pelas s'ua's. 

Tal espectaculo irritou todos 
que •) presencearam. fichava- se, 

casualmentenas proximidades do 
local um viajante. Por delicade-
za esse cavalheiro não exteriori-
suu o seu pensamento, mas ou-

guem Ili'o adivinhou. 
Parece-nos que esse cidadão 

disse dali ern espirito á autori-
dade — que podia muito bem ser 
o sr. administrador do concelho e 
mesmo a Camara Niunicipal:— 
«Numa vila tão linda e populosa 
como Parcelos, onde o progresso, 
iá ha muito, assentou arraiais, 
vossas ex." não devem consentir 
que na sua principal artéria se 
abram tabernas que a desfeiem e 
lhe estraguem a higiene social, 
1' aça.m isto: Anão consintam a ta-

berna nos logares mais centrais 
do povoado; abram antes lá a 
l'.SCOIa». 

Nós fàzemos nossas as hipot& 
ticas palavras elo visitante de Bar-
celos e pedimos ao sr. administra-
dor que ponha cobro a esse alu-
vião de tascos que por aí se vão 
abrindo quase diariamente. 

LITF RATU RR 

Canção 

A- minha amada é. uma tricaninha gentil, 
a quem tantos requestam á porfia e que 
só eu possuo, com o vivo apego do ava-
rento pelo seu tesoiro ou do idólatra pelo 
seu fetiche. 

Móra lá para a Ribeira e vem a miudo 
á cidade vender pelas ruas o pão que os 
seus bracitos níveos amassam e apregoá-lo 
naquele timbre muito doce, que faz.que 
os . viandantes parem a olhar a dona de 
iam canora voz. 
(Quem merca o trigo da terra ?u Ei-

la que aí passa, afadigada, na cabeça a 
canastrinha de vime cheia de pães e co-
berta por uma toalha de linho alvissimo, 
que torna mais apeteciveis ainda as deli-
ciosas padas que ela fabrica. 

Ei-la que aí passa, a chinelita de pes-
ponto, tac, tac, batendo no lagedo notas 
estrídulas, e o avental comprido pondo na 
claridade alacre do dia uma mancha, trepi-
dante, de um roxo vinoso... A mãe vae 
aos domingos ouvir os prégadores jesuitas 
a Monserrate e, desde que os ouve, anda 
toda de escuro e quer que a Rosa vista 
côres severas. 

Tac, ta(;, o seu pé minusculo, envolto 
em finas de lio de lscossia, pretas 
como a alma da noite, o brevissimo pé é 
o meu regalo. Pudesse eu calçar-lh'o em 
chapins de oiro e pedrarias ! Lindo pé 
inolvidavel! Se eu feira rei, fa-la-hia rai-
nha por môr de tam escultural miniatura ! 
E depois, os folhos das anágoas um pou-
cochinho erguidos, um poucochinho, para 
a gente o distinguir bem, o pequenino 
pé!... 

Mas não é simicute o régio pé o que 
ne-la nie fascina. Tem outros atractivos a 
Rosa. 
A trança, quando o lenço de raniageiis 

descai preguiçosamente para a finca, é um 
deslumbramento'. Parece que uma nesga 
de sol doirado veio esconder-se-lhe na ca-
beça, essa inegualavel cabeça de unia pu-
reza raf;,iclesca ! Recorda pelo cabelo hás-
to, ondeado e loiro e pela testa de alabas-
tro urna virgens seaudinava ou tuna ilumi-
nura de missal antigo. . 

Os olhos tem-nos verdes, rasgados, alu-
cinadores como os da F,erronnière de Vin-
co. 1h, oenc.,alito mágico do seu olhar 1 
Olhos em que se desencadeiam procelas 
quando lhe vão dizer que eu estivera a 
derriçar com outra, e Lambem donde ir-
rompem esplendentes madrugadas se me 
quedo a conversa-la deante das tiïulheres 
(h minha igualha... Olhos glaucos! Co-
mo í. da llibeira, como tem perto ornar, 

dir-se-hia que na contemplaéão frequente 
do oceano tingiu as pupilas n:is suas águas 
inquietas. 
0 nariz é correto, e, quando fala, en-

tremostra os dentes bonitos, muita iguais, 
muito jaspeos, como se os empoára com a 
branca farinha que os seus bracitos níveos 
amassam. Os lábios são polpudos e gro-
selhados e neles doideja a alegria. E o 
riso? Ai, o riso da minha amada ! Riso 
nacarado, duleissimo, musical, riso de que 
um poeta afirmou, desde que o ouviu, que 
nascia a aurora... 

Na face de leite e rosas, a bela face 
que disputa ao set.im caro a sua macieza 
fresca e aveludada, uma cóvinha sorri, que 
muito a embelece e e o mimo dos meus 
lábios gulosos. Quantos beijos voluptuo-
sameute enterrados na graciosa e odorante 
covinha! Quantos ! 

BelQ como o seu rosto, só o colo dela, 
onde ardem opalas.. Colo branco como 
a plumagem do cisne e quáse tão rijo co-
mo os mármores helenos. Quando os seios 
túrbidos estouvadamente se lhe despren-
dem do espartilho e Ir matiné se entre-
abre, sob o trasbordamento daquele morno 
lago de arminhos, apresso-me a apertar-
lha, nuns apertar todo cuidados, que a Ro-
sa imagina leva horas e eu juro durar o 
lapso de uni suspiro... ' Apresso-me a 
apertar-lhe a matitié,—e, então, o colo e 
os seios ruborisam-se dF: pejo, incendeiam-
se maravilhosamente e deixam-me extàti-
co, chrio de amor.... Lima vez que oscu-
lei o seu colo inebriante, o sol empalide-
ceu... 

As mãos fizeram-lhas de neve e coral. 
Vãos patricias, pequeninas como as das 
figurinhas de Saxe, leves como a pluma e 
enredadas de, veias tam atues conto as es-
trelas. Sinto que as artérias me palpitam 
doidamente, sempre que as aristocraticas 
mãos se me prendem em roda do pescoço, 
como tun colar... Formosas mãos de neve 
e coral! Eu sei que vos odeiam tanto, 
quanto eu vos adoro. (Ela a Rosa, tem 
riiartirisado tantas rosas 1) 
A voz argentina, o semblante peregri-

no, o pé utignon, a mão de princeza, tudo 
o que opulanta a padeirinha me mabnetisa 
e entontece. Vivo, porque vive essa Ppe-
tecida, essa ideal criatura, cujo coração é 
a baía onde se abrigaram os bateis da ter-
nura e da meiguice. Vivo, porque vive 
essa tricaninha gentil, a quem tantos re-
questant e que só eu possuo, essa divina 
pecadora a quem o próprio Cristo, se a 
vira, decerto bradaria: Tola pulchra es!... 
—a Qnem merca o trigo da terra ?r Ei-

la que ai passa, afadigada, com a canas-
trinha de vime cheia do pães e a chinelita 
de pesponto, tac, tac, natendo nn lagedo 
notas estrídulas... 

Júlio de Lemos. 
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Horacianas 
pelo dr, Antonio Ferreira. 
Ponte do Lima-1916. 

0 nosso querido amigo, escritor muito 
ilustre e poeta de larga inspirarão, que é 
o dr. llilonnn Ferreira, acaba de publicar 
nurn belo volume de cerca de 200 pagi-

I 
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nas, u,n explendido feixe de poesias: Ho- 
ra.eianas. 

Antonio Ferreira foi á obra do brande 
poeta latino Quinto Iloracio Flaco, e das-
suas , E'podes, Sátiras e Odes tirou qua-
renta das suas melhores composições, que 
adaptou ao sabôr portuguès. 

So os versos de IIoracio passam por ser 
ainda hoje — e hão de sê-lo sempre — mo-
dêlos de delicadeza e de bom gosto, a 
versão ou antes adaptação do dr. Antonio 
Ferreira, longe. de ! Ires fazer perder esses 
predicados, ainda mais os fez sobresaír. 
Ele é um extraordinario temperamento de 
poeta; e a prová-lo está a maneira sublime 
como sonhe vestir a pensamento do grande 
amigo de Augusto e excelso protegido 
de Mecenas. 

Antonio Ferreira está agora a continuar 
a obra de Castilho, que nos legou as mais 
belas adaptações das obras primas das li-
teraturas antigas, Bem haja pois por isso, 
Estamos certos que a sua obra ha de agra-
dar. A nós, pelo menos, proporcionou-nos-
unias horas de delicioso convívio espiritual , 
com a sadia leitura das suas seletissimas 
Iloracianas. 

Ao dr. Antonio Ferreira, nosso querido 
amigo—o nosso agradecimento pela oferta 
é mais ainda pela dedicatoria com que en-
riqueceu o exemplar que nos enviou. 

a• 

Formularia Ortográfica 
por A. R. Gonçalves Viana.. 

Da casa editora Aillaud e Bertrand, rece-
hemos o Formulario ortográfico,—Iivrinho 
que, tão util se torna a todos aqueles que 
precisam de conhecer as regras da nova. 
ortografia nacional. 

Os Miltlõos do Criminoso 
de Xavier de Alontepin.. 

Recebemos o 11.° tomo deste interessam 
te romance, que a acreditada casa editora 
Bdem & Comp.' Sue., Rua Marcebal Sal-
danha, 16, ;l.°--Lisboa, traz em publi-
cacão. 

t3itcratura Contcmporanea 
Antero de Figueiredo — 2.a 
edição, revista—Por Fideli-
no de Figueiredo—Livrarias 
Aillatid e Bertrand — Rno 
Garret, 73, 75 — Lisboa----

1916. 

0 distinto academico Fidelino de Figuei-
redo tem publicados cinco volumes sobre 
literatura contesnporanea. Sonhemos que 
o• ilustre escritor publicou na Ilevista de 
historia os quatro primeiros estudos sobre 
os titulos: t-0 sr. Silva Gaio; II—O 
Sr. Vieira da Costa; III—Sobre a Compo-
sição do Romance; lV—Sobre a Decadem 
cia do Romance realista. 0 quinto é o de 
que vamos faiar agora. 

Refere-se á obra do magistral romancista 
kntero de Figueiredo. Compara a obra do 
ilustre ltoment de letras nas suas ires fa-
ses: A Tristia (1893) 0 Além (189F;) e o 
1). Pedro e D. Inês (1912). 

Iodo o estudo denota grande erudição 
e profundo talento critico. 

Lamentamos não cotibecer os anterior(-
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trabalhos do sr. Fïdelino de Figueiredo 
para mais circunstanciadamente fazermos 
a nossa apreciação biblioararica. 

A' casa editora o nosso agradecimento 
pelo exemplar enviado. 

Rocamllolo 
(os dramas de Paris) 
de Ponson da Terrail 

Mechemos o 2. ° tomo deste notavei ró-
mance, de que são editores os srs. Joab 
Ilomano Torres & Comp.a, Rita Alelf•xan-
dre llerculano, 70, 76— Lisboa. 

Boletim da Aliança Franmoza 

Recebemos os n.°' 45 e - 6 do Woletíua 
ira Aliança Prance:a, quinzenario da Asso-
ciação Nacional para a propaganda da 
IlIlgna franceza nas Coloriras e no eStI'aIl-

geiro. 
Boulevard Ilaspail, 101.—Paris. 

4"• 

Ws casas editorras 

"0 Cavado„ anuncia gra-
tuitamente, todas as obras 
literarias que lhe sejam en-
viadas. 

VMi aa 

Catita do "Cavado„ 
ao 'I fInterin-o! 9 

Meu querido filho: 

Estimo que estejas de perfeita 

e 'fel^z saude, que a minha, ao fa-
zer desta, é boa, graças a Deus, a 
não ser um pequeno ataque de 
hemorroidas que me tem consu-
mido um pouco. 
E agora, que está tucada a 

sinfonia d'abertura, vamos ao 
resta; 

Soube cá, gestas regiões imen-
sas do Nada, que estamos em 
epocas de eleições, e que os de-
mocratícos andam numa roda 
viva, lutando por uma lista que 
ainda se não sabe qual seja, visto 
que a tal «,Por Barcelos» se 'foi 
pela agua ... das declarações 
ábaixo 

Soube tambem que os outros, 
os catolicos e os democraticos 
adues e brancos, andam igualmen-
numa fôna. 
o Zé, o pobre Zé, que, os 

ature. 
Tu, « Interino», não te metas 

em nada, porque afinal, eles são 
todos umas ... belíssimas crea-

:turas! 
Cá, nestas regic,es do Além, 

tem-se discutido muito o tal açu-
car que para Barcelos foi requisi-
tado com o rotulo de beneficio 

.para o publico. 
Informam-me que o caixeiro be-

neficia somente quere está rias 

suas boás graças. i 
Sabe-me destas coisas a pre-

ceito, e, se é certo que ainda se 
fornecem umas senhasinhas a cer-
tas creaturas para levantarem mi-
lho a sete tostões do estabeleci-
mento de cereais dum pobre diabo 
,que teve a infelicidade de não 
cumprir á risca o tal celebre com-

promisso: 

Eu d'estas coifas não sabia 
quando tinida vida e saude.! 

Dos ovos, sim! 
Desses sabia eu que até íam pa-

ra o Porto em grande velocidade! 
Anda, meu filho, informa-te e 

sabe-me dessas coisas, pois está 
proximo o dia da minha ressur-
reição. 
E sem tempo para mais, termi-

no esta. enviando-te um abraço 
de quebra costelas. 
Teu pai muito amigo que te 

abençoa. 

M.Nk 

O Cavado. 

Noticiario 
Dr. Pedro Campilho 

Recepção festiva 

Com o maíor regosijo transcre-
vemos as seguintes palavras duma 
correspondencia de Vinhaes para 
o « Comercio do Porto», a propo-
sito da recepção ha dias feita ni-
quela localidade, sua terra natal, 
ao sr. dr. Pedro Vicente de Mo-
rais Campilho, ilustre delegado do 
Procurador da Republica na nossa 

comarca: 

Acha-se entre nó.,, de visita a suta I'auii-
lia e na casa da Corujeira, o sr. dr. Pedro 
Campilho que, consorciado ha pouco, veio 
acompanhado de sua esposa a sr.' D. Ma-
ria Carolina nessa Soares Campilho. 
A recepção que teve foi uma manifesta-

ção da mais sincera simpatia que todos 
sentem por s. ex.'. 
0 automovel que conduzia os recenr-ca-

sados deslisou lentamente debaixo dum 
chuveiro de flores e ramos que caíam de 
todas as janelas e ladeado de muita gente 

Ao descer do automovel, éntraram na 
capela da casa onde assistiram á missa: s6 
depois e sempre cobertos de flores, entra 
ram no seu antigo palacete que estava 
bela e ricamente engrinaldado e adornado. 
A seguir foi servido wu lauto banquete 

aos convidados. Sabemos que a sr.', D. 
iVlaria Carolina, sobre ser simplesmente 
bela e gentilissima, se revela distintamen-
te prendada e de educação superior, se 
sente feliz no seio da sua nova farnilia e 
de todo captivada da terra e da gente». 

1iii1 

Crise de imprensa 

O nosso governo tem votado ao 
mais completo abandono a irri-
prensa, que é, nti dizer ele todos 
w,, corifeus da polit.ica, a mola 
real da vitalidade duma naÇão. 
As industriais papeleiras é que 

vão medrando à I°.ust<a, das intlu5-
trias graficras. 

O governo do qual é cheí'e uri, 
jornalista ilustre deve tornar a 
seu cargo esta questito. 
Assim o esperamos. 

Gáv 

Concerto 

O ililstre 'guitarrista lisbonen-
se Julio Cesar da Silva, deu na 
passado th.1arta um concerto 

na Assembléa Barcelense, que 
nos dizem ter agradado sobremo-
do. 
Por infelicidade nossa ni-i,o po-

demos assistir a esse concerto, 
visto não serinos meios nem ter-
mos sido convidados, na nossa, 
qualidade de jornalista, a irmos 
lá, recolher impressoes para as 
transmitir-mtts depois aos nossos 
leitores. 

Cinematografo 

Continuam a agradar sobre-
modo as sessões cinematograíi-
cas no nosso Gil Vicente. 

Hoje serão passadas as interes-
santes pelicular: 

India inglesa, natural, Cameli-
ces de Bertoldinho, cornica, Lem-
brança de infancia, drama, Romeu 
adora o cinema, comiea, e Silvia, 
a Flor'sta, rnagniflea fita d'arte 
em tres partes. 

Segue-se a esta sessão cinema-
tografica um espeetaculó de va-
riedades pelo popular actor Var-
gas. 

Eis o programa deste expecta-' 
culo: 

I—A Camara de Alcabidexe 
eria Lisboa.-

11—Vinho por cirná elo enterro. 
III—Os sinos porque dobram? 
IV-0 pão alheio (tr'agedia) e 
V—As passagens mais belas 

da Ceia cios Cardeais, em que 
Vargas imita 1;osas e Brazao. 

Recenseamento militar 

1!,iri sessão carnaratria de r). a 

feira ultima foram nomeados lSa-
rl tazerein parte da Comissão do 
Recensearnento militar, deste con-
celho, no proximo ano de 1917, 
os sr•s. Humberto Carmona Coe-
lho Gom alues, Fernando Augus-
to Marinrl,, da Silva, Agostinho 
Pires da Silva e Frederico Au-
gusto Pereíra de Carvalho (ere-
etivos)—Antonio Eduardo Figuei-
redo Pereira de Carvalho, Adolfo 
Jose Pereira Cibra:to e Francisco 
Pereira Martins (substitutos). 

1 ié1, 

Cruz Vermelha 

A Comissão Organisadora da 
Delegação da Cruz Vermelha nes-
ta vila, enviou-nos e pede-nos 
a publicação do seguinte relatorio 
de receita e despesa desde a sua 
fundação até hoje: 

RECEITA: 

Producto do espectaculo realisado 
no ultimo domingo 
Donativo do sr. D. José Domenech 
Idem do sr. Domingos Ferreira 
Idem da exara sr.a D. Julia Go-
mes Pereira 

Idem do sr. João Carlos de Liana 
Idem do sr. Avelino Aires Duarte 

13506 
2000 
20$00 

r•00 
X20 
1;70 

Soma 176196 

DESPESA: 

Aluguer do teatro 
Orquestra 
Guarda roupa para o espectaculo 

Pessoal do teatro 
Recoveiro 
Farmacia Ramos 
Ligaduras 
Lavadeira 
Agua 
Carboneto, petroleo, etc. 
Centro ]e Novidades 

Continuo 
Diversas miudesas 
Emblemas e outros artigos para uni-

formes 
Hino da Cruz Vermelha _ 

2930 
Rg00 
801 
3$10 
148 
5518 
$24 
122 

2:k.70 
5585,5 
12100 
460 

4501 
130 

Soma 124$83,5 

Saldo a favor da Delegação 521 12,5 

Lotaria 

A da lotaria da Cru-
sada das (`.Vúlheres Poi-tuguesas, 
c tu`; devia ter'-se realisado orn 5 
este mês, fiai transferida palra 31 

de janeiro proximo. 

AGUAS DE FONTE ROMANA 
Pedras Salgadas. As molüons de mesa. 

A' venda no Centro de Novidades. 

Mobilisação na Espanha 

Ha dias o Seculo publicava o 
seguinte telegrama: 

«.1ladrid í— roi approvado o cliama-
mento ás fileiras de 65:000 homens per-
tencentes á disponibilidade deste asno.» 

(,que quer Isto dizer ? 
í)uti-as noticiais  inais recentes 

conFìl mam tal boato—que por es-
sa rasáo deixa de o ser, para en-
trar no doininio das realidades 
palpaveis. 

lu,ó 

Gil Vicente 

No ultirnr, domingo e com bas-
tante brilhantismo e entusiasmo 
decorreu o espectaculo dado a fa-
vór da Cruz Vermelha, e que 
anitClclilrrlUr no morro semanal'►n. 

() programa foi integralmente 
cumprido e todos os amadores se 
desempenharam cabalmente dos 
setis papeis. 

XU 

Assassinato 

E'nr i Roriz, na madrugada de 
9.,' Feira ultima, uru cesteiro cha-
mado Luiz Lopes, assassinou 
Manuel Fernandes, de 21 anos, 
•t•lt,ell'0. 

O Luiz Lopes tinha sido es-
paricitdo pelo Fernandes e por 
u►n tal M,-inuel Figueiredo. 

Diz-se que ern legitima defesa 
o Lopes vibrara duns facadas no 
Fernandes, o chie lhe produziu 
morte quase instant•inea. 
O assassino iol preso e recolhi-

(10 às c,•deias desta vila. 

1.11k 

Gotas falsas 

D,t-se a cada passo o apareci-
mento de notas fialsas de WM00 

I?rn Guiinarães tem sido mui-
t•rs ni)reendidas. 
As notas falsas têm a data de 

30 de dezembro de 1909, série 
F. B., (lurando é cei-to que as ver-
dadeiras, da mesma data, safo da 
série, A. T. 

Aí rica o aviso. 
.... •... 

Festividade 

1Zealisit-se hoje, na freguesia dai 
1'ouz•i, urna imponente festivida-
de o concurso de duas ba.i1-
das de musica: a de Oliveira e a 
dos nossos Voluntarios. 

Notas di scman 
.itiaiversarias natalicios 

Passam: 

Amanhã: o das ex.mas snr.as D. Maria 
Beatriz Sã Carneiro e D. Augusta Souca-
sattx. 

No dia 25: o dos snrs. Julio Mendes da 
Rocha Diniz e Adelino Alves Maciel. 

No dia 27: o do ser. Sectmdino Pereira 
F..steves. 

No dia 28: o da ex.,na 
Carmo Vieira Ram-as. 
Estiveram: 

No Porto: os snrs. dr. Miguel % de Mew 

sura D. Maria dn 
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donça Monteiro, João Guimarães Esteves 
e Manuel d'Araujo Coutinho. 
Em Braga: a ex.— snr.a D. Amelia Cor. 

rêa e os snrs. Rogerio Ferra Esteves, Fer-
nando Augusto Moreira, Manuel Cruz de 
Lima Bandeira, Padre Joaquim Alexandre 
Gaiolas, Alvaro Martins e dr. Domingos Lu-
ciano d'Azevedo Figueiredo. 
Na Povoa do Varzim: o snr. Avelino Aires 

Duarte. 
Na Povoa de Lanhoso. os srs. dr. Augusto 

d'Oliveira Pinto, Manuél Fiuza de Melo e 
ex.ma esposa e Manuel Vieira de Azevedo. 

Em Barcelos: os srs. Nicolau Joaquim de 
Barros Bacelar, dr. Rui Pais de Vilas. Boas, 
Conego de Gemezes, dr. João Barros e Hen-

rique Marinho. 

Partiram: 

Para Lisboa: o sr. rir, Augiusto Casimiro 

Alves Monteiro. 
Para o Porto: a ex.ma sura. D. Lucia dos 

Praseres Duarte d'Azevedo e os snrs. dr. 
Manuel Inacio Novais e Augusto e Jorge 
Fernandes. 
Para Braga: a ex.ina sana D. Maria Aldi-

na Corrêa e os snrs. Adelío Carvalho da 
Silva, Eduardo Segismundo Alvares, Augus-
to Melo e Domingos Pereira de Souza. 
Para Guimarães: os snrs. Carlos Alberto 

Veloso d'Araujo, Oscar Julio Duarte Alçada, 
Manuel Albuquerque Esteves, José Estevam 

Carmona Coelho Gonçalves, Carlos Pereira 
de Souza e Armando Rodrignes Leite. 
Para Ourem: os snrs. Visconde de Godlm 

e ex,ma família. 

Regressaram. 

Da Povoa do Varzim: a ex.tila familia do 
sr. Avelino Aires Duartè. 

Enfermos: 

Têm passado mal de saude a ex.— esposa 
do sr. dr. Antonio Ferreira Pedras e o snr. 
Luiz Ferraz. 

Registo civil: 

Na repartição do registo civil desta vila 
foi ha dias efectuado o registo de nascimen-
to de uma filhinha do sr. dr. Gonçalo José 
d'Araujo, que recebeu o nome de Maria 
Laura. 

Declaração 
Lelido-se em o nutnero 300 d t 

«Era Nova», de .12 do corrente, 
que—« os representantes, em Barce-
los, do Tartido 9•epublicano Por-
tugug» . — « tomaram a iiziezatii'a 
de apresentar á sanção do eleitora-
do concelhio» urna listo caiuºu •a.- 
ria, «á qual prestara todo o apoio 
moral e politico»—•'irnos declarar 
que nulo Fomos ouvidos sobre oa 
confóçáo de tal lista e nulo acelta-
rrlos, nem ..iuctorisatnos z_r inc111-
são cios nossos nomes 11e1<1. 
Como nzao se p1.11)1ie,<• os l)otne:s 

de, quere sejam os (,idadá.os 1,clwe-
sentantes çio partido ele n)o(•rati(,() 
que tomaratri niquela iniciatl\a, 
erlviarr)os esta ao referido senia-
nario e demais da terra, para .:ti 
publicgrem no seu primeiro riu-
mero. 

Barcelos, 13 de, outubro de, 
1910. 

José, Gomes de Matos Gra(:a 

Carlos (ornes tinto 

Ai)totii(.) Ferreira Pedras 

Augusto Matos Lopes d'Afirleid,e 

Jose Julio Vieira, lizlr)los 

-Manuel Joaquim (,oellto 

ves. 

Jo•uluitn José d'Oliv(-,,irl1 

Manuel Pereira Este, os 

José Barbosa Ferreira l')i,ts 

João Carlos Coelho ela Cruz 

Car1(,s Mhei,to iblaellado Pães 

WAr,l.t.i,jo F (, Igil eivas, G-1,íO>, V1,,-

(,on(_lo, (Ia 

ArYrn,il coí Miranda 
- SOLICITADOR _-

Rua I). Antonio Barroso = BARCELOS 

ANÚNCIOS 
Editos de 3© dii,s 

l.a PUBLICAÇÃO 

Polo Juiz( cie 1_lil'eito 11E,s--
la cona,,trca de 13arcelos 
(• cartono cio eScri, ão ( lo )., 
(1•.icio-13oclia .D lliz, nos cUl-

to\, de, ii-rventar'i(_) orffinolo-
flcl) 1)ol - ollito (le lliortli11(ros 

Martins (•<aval•aeiï o, cra larl(+. 
rrl )rador qta(_• ti)i no lo<w à t, 
• ostai'(.ia, li eyucsia ( 1( , São 

T• 

Joálo t o l• da-I•o••., desta nw,.-s-
ina, couia,re a, no qual é in-

t i_:Iltll.l'ìtll7tt •.r 1'1U•'a Rtal:a se-

g(inda rr►rillt(•r, l•lis•a. Ao10,tst-t, 
`,'ieina, d'Araaijo, moradora no 
dilo Iogar e fre frliesia, coar(,ru 
(,(.lhos de 30 dias, a c(,Fnia.r 
(_ia segunda. plal)licaç ,o do 
respectivo anuncio no Diario 
do (ioverno, a citar o inte-
r'essado tilllo do 1,)rimeiro rma--
trllnonro, 1-)olniligos _Martins 

C€Lvalheiro, solteiro, de Vl11te 
anos, arrserlte noa, Africa Por-
iu pesa afira de, . ala, qualida-
de de lrer(lciro, assistira, to-
dos os termos alé final a,l con-
clusão do referido inventario. 
(• nele ( ledusir querendo os 
seus direitos, ou Cons(.itui[. 
adio ado ou procurador lia 
série (.Ia cortiar.ca, que o re-
preseni,(• Sob pen€a, de ro (•-
lia e do rei riscar' rtnºla nas+rtl.c) 
do tunesino iriverit.ario. 

1≥arc(,los, 17 de outubro 
de 1916. 

Verifiquei a exacridao 

0 Juiz de Direito, 

Y1ón1eiro. 

O Escrivão 

.filio 11endes da Rocha 11iní-

Arremataçák 
l.a E 2.a PRAÇA 

2.n PUBLICAÇÃO 

No dia 29 do corrente 
mez, por 12 horas, á porta 
do Tribunal Judiczal desta 
comarca, perante o Juiz de 
.direito e Presidente do .Tri-
bunal comercial desta mes-
ma comarca e escrivão do 
1.° oficio—Cardoso, tem de 
se proceder d arrematação 
em /. a praça, do domínio 
directo, direito e ações ao 
deante relacionados, perten-
centes a massa falida da 
firma comercial .Zuarte & 
Irmão desta vila, e, que ctr-

rolados foram falem doutros 
pez arrematados) no respe-
ctivo processo de falencia 
i desta firma, requerida pelos 
seus credores e curadores, fis-
cais Antonio Joaquim Lo-
pes dos Reis, casado, nego-
ciante, da cidade de Braga, 
e Alves, Costa e Companhia, 
firma comercial da, do 
Porto; e bem assim dos 
creditos ou dividas acti-
vãs da mesma massa fali-
da, lambem ao deante rela-
czonadas, os quais domínio, 
direito, ações e dividas são 
os seguintes: 

Dominio directa 

O doralil)io directo consis-
tente no foro antia.l ( 1(-, oiten-
f,enta e seis litros, oitocentos 
e sesselil a. cinco mililitros, 
((cinco rasas) de iiiill),:to. que 
p,a,•;aru 1►enj.arniln Gonçalves 
dos Santos e inulher :daria 
do Valo, Gta [iria ri:tcs, lavrado-

da l'rc uezia cie Vila Co-
va, ( lesta contar(- a,, IU!'o gUe 
telrt o landoirlio (1,í oita.r'a 
parte, e rrl.tposto no cartipo 

chanj ado +lia- 11(•±~esinlla, de 
l•;,vi°a(_lio (• cone vt(rell'a,s, SI-
t i.,.t_lo tal) lo'iar cl( 5a.liao. cia 
lllesola domínio dl-

recto este que foÍ avalia(to lia 
giiCa,i11ia, cie 

Direito e acção 

t) (lireito que os f-di( os ou 
a  rntrssit. por veratru' a te-
 sim111)aril <t. r H( hb(•1' os capitaras 

de «( nhentos e trinta e sete 
escudos e move senta ;'(3s»,--
«cerlto e cincoentrì esclidos». 
- e « cem esetidos e cincoen-

ta o oito centavos), e. dti-
zentos (, vinte e anil escudos o, 
vinte e, inove de gtle 
é devedona l,ou-
reraç.u, buj(, casada cora Ma-
noel Esfeves Alves desta vi-
la, ora (_1l taJquer l)•arte desses 
capitais que ,,e v • ritirlue estas. 
cru divide tIOS tIlesUlos fali-
dos ou sela massa-

Acções 

NoV'e -wçÕes lia, Coritpiar-

,laia, lnterraaciontal de S(,!gti- 

ros «1+'o;neul,o Al;ricola» comia 
séde em Llslaora,—tir)r°a(•>11, 

os nunieros vinte e 
cilico rnil quai,roce fitos e de-
sesset( vilrte e CIUCO rltil qua-
troc(•lliO• e (le•oiíO, vint(• e 
clriCi) raÌil (lll•a,tr°of"t'nto•; e, de-

sf'novC, Vinte e cilleo iriil gtia-

= cira-

co rnil e 
Irlll, vint(,' e cinct) lalll (-luatro-

con[os (.,' vinte e dois. Virtl.e e 
cinco i:ill grtatr(a(;(,rní(►•• (• viril(= 

e trez, vinte e cinco mil qua-
trocentos e vinte e quatro e 
vinte e cinco mil quatrocentos 
e vinte e cinco acções estas de 
que o socio falido Anselmo 
d'Assumpção Fitiza Duarte 
era. possuidor. 

Dividas activas tia massa falida 

Nerentes dividas activas 
do) nogoci.o dos falidos, na 
totalidade de quatrocentos no-
venta e um escudos e oito 
centavos, claiõs devedores 
são desta vilá, de diferentes 
freguesias (.lestd comarca e 

nlotins de fora dela. Estas 
dividas entram em praça por-
todo o preço por sel-em todas 
consideradas de cobrança 
(luvidosa; as acções entrarn• 
em praça semrr valor algum,},. 
por não terem. cotação abu-
1 1a, conto do processo consta 
a folhas quatrocentas em-
coenta e nina, assina como o 
direito aqueles capitais por a 
devedora negar a obrigação 
do pagamento deles, 

IVÓ mesmo dia, horas e' 
local, tem de se proceder 
tambem á arrematação, erre 
2.a praça, das fazendas do 
negocio dos falidos, que não 
tiveram lançador na 1.apra-
ça, rerilisada em 16 de abril 
passado, sendo postas em 
praça por metade do sere 
valor, as quaes são as se-
guintes: 

Lote numero desenove 

( miro caelienez de fróques 
que, ao preço de uma escudo 
e cincoenta centavos cada tina 

a :foram avaliados em seis es-
cudos: metade, trez escudos. 

Lote numero vinte 

Dois lenços de malha, que 
ato preço de noventa centavos 
cada uru foram avaliados erra 
uru eselido c oil:enta centavofi: 
metade. noventa. centavos. 

Lote numero vinte e nove 

,Dois retallios de duraque 
para coletes, cora onze me-
tros e vinte centirnetros, (pie. 
..ao preço de vinte e quatro 
centavos cada ,retro foram, 
avaliados eul dois escudos 
e sessenta e oito centavos: 
ii- ( tade, rira escudo e trinta e, 

gi.aatr'o centavos. 

Lote numero trinta e tres 

Oito retalhos de castorinas de 
cor, com vinte metros e cincoeilta 
centímetros, que, a trinta centa-
vos cada metro foram a-fatiados 
em seis escudos e quinse centa-
vos: metade, Ires escudos ç sete e 
melo centavos. 

Lote tlumero quarenta e eito 

cctall-1Os de chita em 
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con vinte e um metros, chie ao pre-
ga de dez centavos cada, metro, 
Ioram avaliados em dois escudos 
dez centavos: metade, ti`ra3 escu-

do e cinco centavos. 

Lote numero cincoenta 

Dois retalhos de sargelim preto, 
com vinte e seis metros e meio, 
que, ao preço de. dez centavos 
cada metro foram avaliados em 
dois escudos e sessenta- e cinco 
centavos: metade, um escudo e 
trinta e dois centavos e meio. 

Lote numero cincoenta e dois 

Tres peças e uma portão de 
retalhos miudos de crinolina, ava-
liados num escudo: metade, cin-
coenta centavos. 

Lote numero sessenta e oito 

Uma porção de peças e retalhos 
de guarnições de seda e lã, de d;-
ferentes cores, avaliados em qua-
tro escudos: metade. dois escudas. 

Lote numero setenta e trez 

Uma porção de caixas com bo-
tões de massa, alguns, deÍCI1U ) SOS, 
;avaliados num escudo e cincoenta 
centavos: metade, setenta e cinco 
centavos. 

Lote numero setenta o quatro 

Outra porção de caixas com 
aotões de massa, avaliados em 
ares escu-dos:: metade, um e, cudo 
e cincoenta centavos. 

Laia ilttiliei-o setenta e sete 

Finte e seis maços de cari inhos 
d'algodão de diferentes atlmeros 
que, a vinte e quatro centavos 
cada maço foram avaliados em 
seis escudos e vinte e quatro cen-
tavos: metade, tres escudos e 
dose centavos. 

Lote numero setenta e oito 

Setenta e cinco carrinhos d'al-
godão de diversos numeros e di-
ferentes cores, que  ao preço de 
dois centavos cadti um, foram 
avaliados em um escudo e cin-
coet,ta centavos: metade, setenta e 
cinco centavos, 

Lotenumero oitenta e um 

Uma porção de retalhos de 
rendas brsincas d'algodão, espi-
guilhas, para guarnições, cordóes, 
trança d'algodão e' fitas de seda, 
tudo avaliado em um escudo: me-
tade, cincoenta centavos. 

Lote numero oitenta e quatro 

Uma porç«o de ramos e grinal-
das de flores artificiais, avaliadas 
escudo; metade, cincoenta cen-
tavos. 

Lote numero oitenta e oito 

Setenta e cinco gravatas diver-
sas avaliada; em nove escudos: 
metade, quatro escudos e cincoe:n-
to centavos. 40 

i 

Lote numerar noventa 

\Finte e cinco colarinhos de di-
ferentes feitios e "ete voltas de 
borracha, avaliados em dois es, 
cudos e cincoenta centavos: me-
tade um escudo e vinte e cinco 
centavos. 

Lote numero noventa e um 

Mais nove colarinhos, uns sus-
pensorios e cinco pacotesde por 
Tarroz, avaliados num escudo; 
metade, cincoenta centavos. 

Lote numero cem 

Um gazometro de acetitene e 
c•)i-npeténte canalisação, avaliado 
em dois escudas: metade, um 
escudo, 

PE lo presente f zoam ci-
tados quaisquer credores 2n-
certos da firma falida, nos 
termos do artigo 844 do 
God. de Proc. Civil, para 
os devidos eleitos. 

Barcelos, 12 de outubro 
de 1916. 

Verifiquei a exactidão. 

Ó Juiz Presidente, 

••7nrtteiro. 

()-ajudante do escrivão do 1.0 oficio, 

•Ma9M1 Jose Duarte Ti'u à 

Anuncio 
t.a PUBLICAÇÃO 

i'or este juizo de direito e 
c.r°i.or ice do 3.° oficio, nos '111-
1 os ale acÇ1,4ão de interdicção 
c.•in filhe ,,ão autores Eusebia 
F(,r•roíra tl'Ar°aujo e, mari(lo 
Sel)astião c.ht Silv,,1 Sonsa, (flt 
ire ares a 11e VMt[o(los, e rol 
.Ioaquina ,( rreira tl'Aratrjo, 
([ l're(;uesia 11(• (_` rinianeelos, 
I),r sentt(•nça (te ;?2 l.ie w-fos-
o, ultirl'ro, foi a1 rr1esrita ré jul-
f•n,da MU, Liar har derrtencfl). 
o titio se ,int.n eia, elos termos 
e tlarÍi os lias do ai-t." 427 do 
t •t-trli(Yo de Processo CiVit. 

harcelos, `) c1.e ot ttzhro de 
1111 (_i 

Verifiquei a exactidão 

O Juiz de Direito, 

e71loizteiro. 

d Escrivão do 5.° oficio, 

`Porfi'río Antonio da Silva. 

«O CAVADO» 

pub1icr1rõe,s 

Corpo do jornal.  li 0 reis 
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TO COMERCIAL 

COSTA & VASCONCELOS 
Rua D. Hntonio Barroso Rua Barjona de rreitas 

  L3AF,)CF-LOS --- 

C•t'rtndÉ' •:Ut'tlrn'.;11to (1H ,Íl't1;•(-)`• p,i1 ••l Sf'nllol',t. 
Velados inglezes  sedas clt; 1_;c•r e p,'etas 1a\1',id;,s 

vestidos e blusas. 
CImiles de malha. I?sllal till'1os. l•g,ta,•1111ts. 
Flanela,:, ehita!s, c.,hn1les, panos ca üs, etc. 

Esplendido so44lídc, de, tl,ttle.la5 nrrc,iantlis f: irl;lez,ts, tudo partia fatos ' 
de llonielll. 

Casimiras & f.ôr, pWotillios. e, •,11cLloleS. , 
I affi'Óes da rri tioi- t1o\ idade' para iato""e sobretndcs•:, 

MIUDEZ.•.S 

Camisaria, Gravataria, C•apevs `e C=aarüasoes. 

Os MIJUS do Criminoso 
Iuleressaulissimo romabco 

do popular escritor frallcos 

Xavier de Montépin 

2. L 1•'DIÇAO 

11,11110so 1'onl,llx;e, (lu(,, t1 e.asa 
editora Belean & C.' Suco., teril 
er11 p]'inc )11O fie publ u,açíto, por 
,tysigl,atut,l irrlpi-esso en) papei 
t1•1g1'lc)1' e Ot11,1d0 de fini1_S1n)a1 1 

e•t,tlnpa;• l'1•an•ez<,1s. 

1. x p,tl•te—C? incf•ndi,trif•. 

2.`` p,u te-0 gr,tnde in,aust.l-i,t1. 

luz da • c;1'dade. 

i.'orno s dP 10 f«lhlas de 8 pagi-
nas 100 reis. 

Cnc]ei-nelA,, de 2 1o1i1,1s cie S 
pa in;1 0̀ ,' eis. 

Brinde aos assionantes. 

Mercearia e Papelaria 
--- Di-

J©AQUIM VIEIRA DA COSTA 

Rua D. Antonio Barroso, 64. 66 == BARCELOS 

NP,Stç e5r,.117e1e'-1l11er1tC1 11.1•.)ï1l;ado 11i1., -I11•l1Jf11'••• rciC1fl11 alfa , •tlt,t•rr 

tt'P1'ílo SE,rnpl'e o< e`t1Lil,1dOS it'e;rlaf?Y.es rrl'r1t1t1® •s( ,rt '1dw) fie (' 11,t, I'•,11(?.• 

1'Ol., •t.SSl.1f'fll', l)$!'i11L1<lt.l, azeite, e t•1,t5:clv f'if' S1,lp €',1':O1 fil:,lilG••ïCIE', 

1 4)la+.,ha fina fa de 

ARNALDO TORRES 
Rua do Infante D. Henrique. 45 a 53 BARCGEL0S 

1t•st.e t• t•ll.u,ll•r.itnf•rlta c,ticontl,t-se 1u11 ('Ónipleto sortido de e.ani1• 
SPII'],t, ll1 ai-ltl, e• A1 -1i n dt' 

•,unlllns, lc•tt•,1s,•;,t,1r,s, E••Irthlf•l sef)tdc>. 
Ctr,]'1f;ron•Ifsnt•t r1+• tr•d,a• ,t t;al1lp1t1:1hi,1 cl+•:•Ne,)r.,;í, pala 

lira` 1l, 111'.Ir'%1 f' r•1Tlt;]'l(',I. fdu { 

l 

Seriedade de preços! Visitem este estabelecimento! 
1 

Modicidade de Precos. 


